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JOAQUIM CAMPOS (*) 

A exploração industrial de galinhas é um dos setores 
da produção agricola que oferecem larga margem de lucros, 
mas somente em condições bastante especiais: quando o 
avicultor conheça todos os segredos da criação, e, sobretu- 

do, quando tenha noções bastante firmes sobre os princípios 
que devem orientar a alimentação das aves. Sabe-se que a 
maior parte do capital empregado na exploração avícola é 
gasta em alimento e, sabe-se ainda, que é condição impres- 
cindível para que um rebanho acuse produção razoável, 
que receba alimentação conveniente, do ponto de vista quanti- 
tativo e qualitativo, Desta maneira, podemos dizer que o fator 
alimentação sera decisivo no êxito ou fracassso econômico que 
advirá de uma exploração de aves. Infelizmente, boa parte 
dos indivíduos que se dedicam à avicultura, não domina, 
com segurança, a arte de bem alimentar as aves; daí o in- 
sucesso de que não raro se tem notícia. Visando contribuir 
para o esclarecimento do assunto, vamos neste rápido arti- 
go, reunir algumas noções básicas para o arraçoamento das 
galinhas. 

ESTUDO RÁPIDO DOS NUTRIENTES 

As galinhas nas diferentes fases da sua vida (cresci- 
mento, postura e engorda) possuem, naturalmente, exigências 
alimentares diversas, e as rações para serem elicientes de- 
vem, no seu cálculo, atender a tais exigências. Afim de que 
possamos combinar os alimentos de modo a satisfazer às 
necessidades orgânicas, imprescindível se torna que conhe- 
çamos os constituintes dos alimentos, bem como as funções 
que os mesmos desempenham no organismo. 

(*) Eng. Agr., Professor do Depto. de Zootecnia da ESAV.
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Alimento 

Agua Matéria 
7 seca 

Substancias Cinzas (minerais, 
organicas sais inorgânicos) 

Substancias Substancias nao 
nitrogenadas nitrogenadas | 

Proteina Substâncias Gorduras, etc. 
nitrogenadas Hidrato de 
não protéicas — carbono 

Hidratos de car- Celulose, etc. 
bono solúveis F 
(extrato livre 
de nitrogênio)
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Proteinas — São substâncias essenciais aos seres 
vivos, compostas necessariamente de carbono, oxigênio, hi- 

drogênio e nitrogênio; acidentalmente podendo conter enxo- 

ire, fósforo e ferro. Representam o principal constituinte das 

células animais e formam, consequentemente, grande parte 

dos músculos e outros, tecidos do corpo da galinha. Quimi- 

camente são constituidas de substâncias mais simples cha- 

madas amino-ácidos ou ácidos aminados, dos quais cerca de 

23 ja estão bem estudados. Cada proteína é formada pela 

combinação de certo número de amino-ácidos; como o nú- 

mero destes se eleva a 23, podemos imaginar a possibilida- 

de da existência de um número enorme de proteínas dife- 

rentes. As proteinas diferem entre si no seu valor biológi- 
co, resultando tal diferença da falta ou presença de alguns 
amino-àcidos. Comumente chamamos de completas àquelas 

que possuem todos os amino-ácidos essenciais, isto é, aquelas 

cuja síntese não pode ser feita no organismo; incompletas 

são as proteínas que não encerram, em sua estrutura quími- 

ca, os ácidos aminados necessários ao organismo e não ela- 
borados pelo mesmo. À guisa de esclarecimento, devemos 

lembrar que os animais têm a propriedade de transformar o 

excesso de amino-ácidos, por ventura existentes no seu corpo, 

em outros de que eles carecem. É, porém, reduzida esta 

propriedade, e somente os amino-ácidus mais simples podem 
formar-se desta maneira. Para efeito prático, devemos ainda 

distinguir dois grupos de proteínas, de acordo com a sua 

procedência: de origem animal, como a da carne, peixe e 

leite; e de origem vegetal, como a da soja, milho e trigo. 
Experiências têm demonstrado que as proteinas animais 

possuem volor biológico mais elevado, mormente no que 

respeita às exigências de crescimento. O menor valor das 
vegetais provém da sua constituição química e ainda do fato 

de que geralmente não são associadas com minerais de 

acentuado importância no crescimento. Nas rações para aves, 

pelo menos 20% do suprimento protéico, deve ser de origem 

animal. A principal função das proteínas é servir para a 

constituição dos músculos, nervos, pêlos, penas e clara dos 

ovos. Podem ainda fornecer energia, quando depositadas sob 

a forma de gordura. 

Hidratos de Carbono — São substâncias ternárias 
compostas de carbono, oxigênio e hidrogênio. Constituem 
a maior parte da matéria seca dos vegetais, estando pre- 

sente, em elevada proporção, nos caules e sementes. Todos 

os cereais e, de um modo geral, os sub-produtos das se- 

mentes oleaginosas, são bastante ricos em hidratos de car-
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bono. Não formam, consequentemente, um nutriente que exija 

especial atenção no preparo das misturas, uma vez que os 

alimentos mais comuns o possuem em quantidade. A quan- 

tidade de hidratos de carbono no organismo animal, é bas- 

tante reduzida e constantemente reformoda. Sua principal 

função é fornecer calor para a manutenção da temperatura 

do corpo, e energia necessária aos diversos processos vi- 

tais. Possuindo a propriedade de tranformar-se em gor- 

dura, o que os torna próprios aos animais em engorda. Per- 

tencem a este grupo de nutrientes, os açúcares, o amido e 

a celulose. O amido é uma substância muito usada nas 
rações das aves, sendo sua principal fonte, em nosso caso, 

o'milho.” Os açúcares também são muito comuns nas dietas 

das galinhas, podendo, como exemplo, ser citada a lactose 

do leite. A celulose não deve entrar nas rações, a não ser 

em pocentagens baixas (até 7%). Sua digestão é difícil, apro- 

veitando o organismo apenas pequena porção da quantidade 

ingerida. 

Gorduras — As gorduras ou óleos são substâncias 

constituidas dos mesmos elementos formadores dos hidratos 

de carbono, apenas aqui a proporção de oxigênio, em rela- 

ção ao carbono e hidrogênio é menor. Em virtude desta re- 

duzida quantidade do citado elemento, as gorduras e óleos 

possuem valor energético 2,25 vezes maior que os hidratos 

de carbono. Sua principal função no organismo é o forne- 
cimento de calor e energia. 

Água — É um elemento essencial à vida. Os animais 

podem víver várias semanas sem ingerir alimento sólidos, 

mas morrerão dentro de poucos dias, se lhes faltar o líquido 

precioso. É indispensável na digestão, absorção e assimila- 

ção dos alimentos. Forma aproximadamente 56% do peso 

total da galinha e 66% do peso do ovo. = 

Minerais — Formam o resíduo da combustão dos 

alimentos e são absolutamente essenciais a saude e vida dos 

animais. As funções exatas de alguns minerais no organismo 

animal ainda não estão bem determinadas, sabe-se porém, que 

pelo menos os seguintes desempenham papel importante: cál- 

cio, fósforo, sódio, nagnésio, cloro, potássio, ferro enxofre, iodo, 

manganês, cobre o zinco. O cálcio, sob a forma de carbona- 

to, constitui a maior percentagem da casca do ovo e do 

esqueleto das aves, desempenhando ainda, como sais de sódio 

e potássio, papel importante na atividade dos músculos. 

Consequentemente, as uves em crescimento e em postura, 

exigem maior quantidade de cálcio. Uma galinha pondo 200
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ovos por ano, elimina desta forma, 400 gr de Ca, ou seja 
13 a 15 vezes mais do que ha no seu corpo, por conseguin- 
te, um deficiente suprimento de Ca, reduzirá necessariamen- 
te, o nivel de produção. A exigência de Ca, para as poedei- 
ras, segundo o Prof. Rice, é de 1,8 a 2,2% da mistura. As 
principais fontes de Ca nas misturas são as conchas de 
ostras, moidas ou trituradas; pedra de cal, farinha de ossos 
e cascas de ovos. Esta ultima só deverá ser usada depois 
de sofrer um processo de esterilização, visando a destruição 
dos gérmens patogênicos que podem conduzir. A farinha de 
ossos possui a vantagem de fornecer conjuntamente, cálcio 
e fósforo; é porém menos rica naquele elemento que a con- 
cha de ostra. O fósforo é outro elemento de particular im- 
portância, faz porte da constituição dos ossos e entra na 
formação das fésforo-proteinas e fósfolipídeos, encontrados 
em diversos tecidos do organismo. O magnésio, em propor- 
ção menor que o Ca e P, entra na constituição do tecido 
ósseo. O iodo é necessário ao normal funcionamento da 
tiróide. O ferro, cobre e cloro são encontrados no sangue, 
o enxofre faz parte da casca dos ovos. À deficiéncia de man- 
ganês, é hoje atribuida uma doença de nome “perosis”, ma- 
nifestada por uma deformação das canelas dos pintos. Para 
se evitar a “perosis”, aconselha-se o ministramento do fa- 
relo de arroz que é muito rico em manganês. 

Vitaminas — São indispénssáveis à saude, crescimen- 
to e produção dos animais. Uma ração rigorosamente ba- 
lanceada, contendo todos os elementos nutritivos necessários 
ao organismo animal, sera sempre um ração deficiente se 
não contiver vitaminas. Atualmente são conhecidas diversas 
vitaminas, todas desempenhando importantes funções na vi- 
da animal. Mas, na prática, devemos considerar algumas 
como mais importantes do que outras, pelo fato de serem 
faltosas nos alimentos de uso mais comum. Assim, a vita- 
mina E, desempenha papelimportante na reprodução dos ani- 
mais, contudo, não é um fator que merece consideração no 
ato de se preparar as misturas, pois, todos os alimentos de 
uso geral são ricos em vitamina E. O mesmo não se passa 
com as vitaminas À e D. Algumas doenças provocadas pe- 
la uavitaminose são conhecidas desde a antiguidade, mas, a 
sua causa foi esclarecida somente nestes últimos 30 anos. 
Hoje são mencionadas 6 vitaminas de natureza e efeito bi- 
olégicos conhecidos. Destas 6; A, B,C, D, E,e G;a C 
não apresenta: importância na nutrição das galinhas, muito 
embora existir, em quantidade, no fígado e rins destes 
animais, parecendo mesmo que as aves têm a capacidade
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de sintetisé-la no seu no seu organismo. Trabalhos mais re- 
centes tem demonstrado a existência de outras vitaminas 

necessárias à nutrição das aves, estando neste caso a K, 

B4 e Be. 

TEOR VITAMINICO DOS PRINCIPAIS ALIMENTOS 

Segundo dados coligidos por Hawk e Bergeim e por 

Norris. Os de Hawk estão marcados com um (H) 
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OS ALIMENTOS 

Os cereais e seus sub-produtos 

O milho — E um dos alimentos mais importantes pa- 
ra nós, dada a popularidade da sua cultura, o seu preço 
relativamente baixo, e ao alto sabor que oferece aos animais 
em geral. Pode ser ministrado em grãos, ou moído, sob a 
forma de fubá. E muito rico em hidratos de carbono, o que 
o torna importante na engorda dos animais. O milho amare- 
lo contém bastante vitamina A. É relativamente pobre em 
proteínas, cálcio e fósforo. Sua proteina, além de existir em 
pequena quantidade, é de qualidade inferior, faltando-lhe 
alguns amino-ácidos essenciais (lizina e triptofana). Quando 
ministrado em mistura com outros produtos que completem 
o seu valor nutritivo, é alimento excepcional, mas, se minis- 
trado isoladamente, às aves em crescimento ou em postura, 
é altamente deficiente. 

Refinazil — É um sub-produto da indústria do milho, e 
mais rico que este em sais minerais e proteína, portanto, 
de maior valor para as aves em crescimento e postura. Con- 
sersa-se bem e é apetecido pelas aves quando em porcen- 
tagens moderadas nas misturas. 

Trigo — E ótimo alimento para as aves, sendo mais 
rico que o milho em proteinas e sais. Infelizmente sua cul- 
tura é muito pouco generalizada no nosso Estado o que li- 
mita o seu uso na alimentrção das aves. O triguilho é um 
produto desclassificado, constituido pelos grãos de trigo 
quebrados e mal granados. Pode ser usado para as aves com 
resultados plenamente satisfatórios. 

Farelo detrigo — É um sub-produto da industrialização 
do trigo, proveniente do primeiro peneiramente, bastante rico 
em fósforo e fibras e largamente utilizado na alimentação 
dos animais. Sua digestibilidade não é muito elevada devido 
ao alto teor em celulose. Possuí propriedades laxativas e 
conserva-se bem. Não deve ser usado em porcentagem maior 
que 10 para galinha. 

Farelinhos de Trigo — Na moagem de trigo, o resíduo 
retido na segunda peneira constituí o farelinho ou farelo fino 
de trigo. É mais rico em princípios nutritivos do que o pri- 
meiro. Possui também propriedades laxativas e é de uso 
corrente nas rações das aves. Pode ser usado em quantida- 
de maior que o farelo grosso,
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Remoido de Trigo — É um farelo mais fino e con- 
centrado que o anterior, constituindo o resíduo separado 
pela terceira peneira. Devido às propriedades nutritivas e 
dietéticas que possui é de grande valor na alimentação dos 
pintos. 

Arroz — É ótimo alimento para aves, em grãos, (le- 
vemente quebrado), ou moído com a casca, para pintos. Ri- 
co em libra, sais minerais e hidratos de carbono. Deve ser 
usado toda vez que o permitirem as condições cconômicas. 

Farelínho de Arroz — É um sub-produto de uso co- 
mum na alimentação das galinhas. Bastante nutritivo e rico 
em sais. Conserva-se bem e é encontrado a preço acessível. 

Aveia — É ótimo alimento para aves, devendo ser 
administrado triturado, afim de evitar as pontas agudas. 

Cevada — Possui ótimas propriedades nutritivas, mas 
não ê muito bem aceito pelas aves. 

Centeio — Como a aveia é, igualmente, bom alimento 
para as galinhas, mas de baixa aceitação. 

SUB-PRODUTOS DAS SEMENTES OLEAGINOSAS 

Farelo de soja — Constitui o resíduo da extração do 
óleo de soja. Alimento contendo 44% de proteina de boa 
qualidade. Quando uma ração é bastante rica em minerais, 
2/3 do seu conteúdo protêico pode ser fornecido pela farelo 
de soja. Também a soja, quando moída, pode ser adiciona- 
da, em baixa porcentagem, às rações das poedeiras. 

Farelo de Algodão — É um sub-produto da indústria 
do óleo da semente do algodão. Rico em proteína e fósioro, 
porém pobre em calcio e vitaminas. Para aves não deve ser 
ministrado em porcentagem maior que 6, pois pode preju- 
dicar a conservação dos ovos e alterar a coloração das ge- 
mas, Também para pintos, só é aconselhável em porcentagens 
baixas. 

Farelo de Amendoim — É altamente rico em prateína. 
Pode ser usado como fonte deste nutriente, em quantidade 
limitada. 

Farelo de linhaça — E muito protéico e apresenta 
propriedades laxativas. Seu uso é mais vulgar entre as 
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grandes espécies. Nas rações das aves deve ser usado em 
porcenragem parcimoniosa. 

ALIMENTOS DE ORIGEM ANIMAL 

Tancagem — É um sub-produto da indústria dos ma- 
tadouros, constituido de tecidos animais, imprestaveis a 
alimentação humana; depois de previamente cozidos, sob 
pressão, em autoclaves; prensados, e moidos. Contém, 40 a 
60% de proteína. I’ rico em cálcio e lósforo, devido aos oss 
que centém mas pobre em vitaminas. Sua proteina é de boa 
qualidade mas para aves, de valor biológico bem in- 
ferior à do leite. Por causa de seu preço elevado e da cir- 
cunstância de não ser um alimento de fácil obtenção na fa- 
zenda, não deve entrar em porcentagem elevada nas misturas. 
Claro que tal porcentagem não pode ser prefixada, pois irá 
depender de diversos fatores, tais como: exigências da classe 
dos animais, qualidade do produto, preço, presença ou ausên- 
cia nas misturas, de outras fontes de proteína animal, etc. 
Podemos porém adiantar que raramente usamos mais que 
12% de tancagem. 

Farinha de Sangue — É o sangue verde, depois de 
aquecido, coagulado, prensado, e transformado em farinha. 
Altamente protéico e: de uso comum na alimentação das aves. 
É ministrado junto com outros alimentas esempre em quan- 
tidade bastante moderada, por causa de seu preço elevado 
e do gosto amargo que costuma emprestar às rações. 

Leite Desnatado — Alimento de primeira ordem, pa- 
ra as galinhas e pintos. E rico em cálcio e fósforo e sua 
proteina é de alto valor biológico. Pode ser ministrado junto 
com as misturas, na forma de “papa”, ou ao natural, em 
bebedouros, puro ou adicionado à água. Dº qualquer manei- 
ra as aves o recebem muito bem. O leite desnatado em pó 
é, outrossim de uso corrente. Neste caso é fornecido em 
pequenas porções em misturas cem outros alimentos. O soro 
de manteiga pode igualmente ser usado para aves. Suas 
propriedades nutritivas equivalem às do leite desnatado. O 
soro de queijo é menos rico em proteina que o citado, mas, 

mesmo assim, é bom alimento. 

Farinha de Peixe — Sub-produto da indústria do 
Óleo de peixe. Rico em proteína e sais. Deve ser usado em 
pequena proporção.
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Oléo de Figado de Peixe — I utilizado na porcenta- 
gem de 1 a 2, nas rações de pintos e poedeiras, como fonte 
concentrada de vitaminas A e D. Um farto suprimento de 
verduras, combinado com boa expusição ao sol, pode subs- 
tituir o óleo de fígado de peixe. 

Farínha de Osssos — Obtida dos ossos de animais, 
depois de carbonizados em autoclaves, e reduzidos à forma 
de farinha. Pode também ser obtida na fazenda, queimando- 
se os ossos em fogo natural, e em seguida reduzindo a 
pó. Naturalmente a farinha, obtida em autoclaves é mais rica 
em cálcio, graças a uma destruição mais completa das subs- 
tâncias orgânicas; mas como esta última é muito mais ba- 
rata, deve ser empregada com vantagens. A farinha de os- 
sos, além de cálcio, contém bastante fósioro, o que constituí 
outro fator para recomendar e seu uso. 

Farínha de Ostras — É o produto da trituração ou 
moagem da concha de ostras. É a melhor e a mais usual 
fonte de cálcio para galinhas. 

Casca de Ovos — Depois de esterilizadas e reduzi- 
das a pó, podem ser empregadas para o fornecimento de 
cálcio. 

ALIMENTOS VERDES 

Alfafa — Alimento verde de 1º qualidade, como fonte 
de proteínas de fácil aproveitamento, vitaminas e sais mine- 

rais. Pode ser ministrada na forma natural ou como feno, 

depois de moida e tranformada em farinha, 

Verduras — As verduras, como a couve, alface, re- 
polho, etc. contribuem para o normal funcionamento do apa- 

relho digestivo e fornecem vitaminas, e sais e proteínas. 

Capins Verdes — Representam uma fonte barata de 
proteína de boa qualidade, vitaminas e sais. Os parques das 

galinhas devem estar constantemente cobertos com um tape- 

te de capim. Para consegui-lo, porém, devemos evitar a su- 

per-lotação dos mesmos, e escolher uma forrageira bastan- 

te adaptada à região. Nesta escolha deve ser considerada 

ainda o valor nutritivo da forrageira e sua aceitação pelas 

aves. Para o meio de Viçosa, ocapim Quicúio (Penninsetum 

clandestinum) é o que melhor satisfaz às citadas condições.
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OUTRAS SUBSTÂNCIAS USADAS NAS RAÇÕES DAS AVES 

Carvão de Lenha — É bastante generalizado seu 
uso, como elemento regulador das funções digestivas. Segun- 
do, porém, observações mais recentes, seu emprego não 
constituí uma necessidade. 

Areia — A presença de areia na moela das aves, au- 
xilia a trituração dos alimentos, favorecendo, desta maneira 
a sua digestão. É portanto, conveniente que exista areia à 
disposição desses animais. 

Sal Comum — Deve entrar nas rações, na proporção 
de 0,5a 1%, afim de atender às necessidades orgânicas das 
aves em cloro e sódio. Serve ainda para condimentar a 
mistura, melhorando o seu peladar e estimulando maior con- 
sumo. 

Água — Um avicultor cuidadoso não deve esquecer- 
se da necessidade de água limpa e fresca no seu aviário. Os be- 
bedouros devem ser higiênicos e colocados a certo nível do 
solo, afim de evitar a poluição de líquido.
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COMPOSIÇÃO MEDIA DE ALGUNS ALIMENTOS 
Segundo dados coligidos por Rice e Botoford e Atha- 

nassol, os destes estando marcado com (A) 

Ext. L. Alimentos Proteia | Gorêura | Fibra | oo ir | Cinza | Cálcio | Pésioro 

BAB Srl aca ol AR To Alfava verde 46 | 1.0 
Aveia . AA bp a I LR E rá 
Centejatite, oo SOAR BL [nally 
Cevada Hel BRL HE ADO 
Concha de ostra. . -. . — | — 
Farinha de alfafa . . . [152] 19 

« « folha de alfala [19,6 | 2,6 
« « de. sangue. , 822/12 
« «de. peixe. , 565,3/1-9,2 
« gluten de milho . [429] 23 8 
* de OSSOS é... — — — — | 81,3 29,12] 14,01 

Farelo de linhaça... .. [3532] 63 [80 | 363 "55 0,36 | 0,73 
« « amendoin . . [427/85 | 89 270 | 6,3 [0,16 | 0,59 
aOR AB BT 58 30,3 | 5.7 | 0,26 | 0,64 
e eitrigo AY, ols [143142 [10,27 52,2 l= — 
« «algodão (A). . [480 9,1 [| 65 | 216 | — | — oo 

Farelinho de trigo (A) . | 15,5 48 | 80 | 540 | — — — « £ arroz (A) |. [120/120/ 8,0 [4520] — 10 — Leite desnatado em pó . . |348|/0,9 | — |501 | 80 1,50 | 1,09 
Milho sob OF ooo, 9,4 | 3,9 [2,2 | 684 | 1,3 [0,01 [0,23 
Pedra de cal pulverizada. — | — | he — 137,95] 0,00 
Resíduos de carne (55% prot)| 55,0 | 10,7 221 12 [24,6849 | 4,12 
Refinazil (A) tie ei. bd BR BR 1 BR UT LE BL ty 
Soja da na tao ese [iT a ws 120,3 sg 0,21 10,59 
Soro de manteiga . . . 3,5 /06| — 4,5 08| — | — * Ep « condensado (113(16 | — [133 | 37] — — « « «seco . . . 1338) 56| 04 (419 105147 | 095 

* wiqueljo em pos, 125/07] — 72,1 | 9,7 | 0,69 | 0,68 
Tancagem (55-60% prot.) (A)| 58,1 13,0 | 4,9 | 29 | SiC ne 6 (45-55% prot.) (A) 51,7 | 140 | 3,0 | 42 | — | — | — Tiger. ooo De io ABA 17 1 50 16h 2,0 | 0,06 | 4,45 

RACAO BALANCEADA OU COMPENSADA 
E' a iormada pela combinação criteriosa de diversos 

alimentos, de maneira a atender as necessidades orga- 
nicas dos indivíduos pará os quais se destina.
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Sendo bastante variáveis as exigências das aves, de 
acordo com a função econômica que desempenham: cresci- 
mento, reprodução, engorda. etc.; é claro que a composição 
nutritiva das misturas deve variar com sua finalidade. No pre- 
paro destas, deve pois, o avicultor conhecer as exigências 
orgânicas dos diversos grupos de animais, bem como as 
funções dos nutrientes, e os alimentos que os comtêm em 
maior quantidade. Outro fator importante a ser considerado 
é o preço dos alimentos. Cabe porém, observar que este 
ponto deve ser pesado com muito juizo, pois uma ração de baixo 
custo pode, em numerosos casos, ser menos econômica que 
outra de preço mais alto. O que se deseja não é simples- 
mente uma mistura barata, mas sim. outra, que produza 
o máximo de eficiência a um preço mínimo. 

No intuito de orientar os avicultores menos experimen- 
tados apresentamos no quadro anexo, algumas misturas de 
comprovada eficiência. 

Pintos POEDEIRAS 

Alimentos 
Á BA GC) DEE 1. 

Fubá, à. o.oo 45 | 35/[//45 145/4025 730 
Farelinho de arroz. . — == al 12 [10115] 12 (fier 
Remoido de trigo . . 100) = — [esq o= 1 
Farelo de trigo . . . — | 15 | — | 30 120/25] — 
Rortlinhoi : « wes «| 30 185 30 | — 10 1— 120 
Refinazil . . . . . |~|20|—-|~]=|—]20 
Farelo de algodão . . — | =| = — 15 | — |= 
Farelo de soja . . . — | — | —| 5 |—[15|/— 
Farelo de amendoim. | — | — | — |— |-- | — | 10 
Farelo de linhaça . . — = === 35= 
Tancagem 45-55%. prot. | 15 | 12 | 10 | 10 | 10 [18 | 15 
Leite desnatado . . |a/v| — | — | — -— 
Leite desnatado em po| — | 3 3. |= oo — 
Farinha de alfafa . . — | —- | — =| —/— (5 
Farinha de ostras . . | — | — | 3 | 3 3 313 
Farinha de ossos . . 4 4 | — | = [= =| — 
Verduras . . . . . |a/v|a/v]|a/v|a/v|a/v|a/v]a/v 

alain Apr a REG 05 | 0,5 1 1 1 1 1 
Milho quebrado mais 
triguitho (2: 1). . —- | - ti] | ani [Bx 

X — Ração de grãos (milho mais triguilho) que irá com-
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pletar as misturas F e G, sera ministrada na base de 50 gr. 

por dia e por cabeça. 
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